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Apresentação
Olá, estudantes e comunidade dos Institutos Federais!

Este guia foi criado especialmente para vocês, e tem como objetivo
apresentar o importante trabalho da Enfermagem na Assistência
Estudantil da nossa instituição.

A partir da minha pesquisa de mestrado sobre o que representam
os(as) profissionais de Enfermagem para a comunidade escolar do
meu Campus, percebi que existem dúvidas e estereótipos sobre o
papel da Enfermagem em um ambiente diferente de uma unidade
de saúde, como o Instituto Federal.

Quero compartilhar com vocês que a atuação da Enfermagem
Escolar vai muito além do atendimento clínico e assistencial.
Esses(as) profissionais são parceiros(as) de vocês na prevenção,
educação e construção de um ambiente saudável e acolhedor.

Gostaria de destacar a contribuição dos(as) profissionais de
Enfermagem para a formação integral dos(as) estudantes e a
construção de uma sociedade mais justa e saudável. Eles(as)
ajudam os(as) discentes a compreenderem seus direitos e lutarem
pela melhoria das condições de saúde da comunidade.

Assim, a Enfermagem Escolar promove
cidadania e contribui com a formação
de uma sociedade onde todos(as)
podem viver com saúde e dignidade.

Agradeço a cada um(a) pela 
atenção e espero que possamos
construir juntos(as) uma escola 
mais justa, humana e saudável!

Flávia Costa Ferreira



A Lei que cria a PNAES inclui como uma das ações de
Assistência Estudantil a atenção à saúde. Quer saber mais
sobre a política? Acesse aqui: https://bit.ly/3Zr49kt

Por que existem profissionais de
Enfermagem no Instituto Federal?

Para cumprir os objetivos da Política Nacional de Assistência
Estudantil (PNAES). Essa política busca reduzir a evasão
escolar, facilitar o acesso à saúde e à educação, promover a
inclusão social e melhorar as condições de aprendizagem
dos(as) estudantes (BRASIL, 2024).

Assim, com base na política, os Institutos Federais executam
programas, ações e auxílios nas áreas de transporte,
alimentação, moradia, apoio pedagógico, cultura, esporte,
inclusão digital, atenção à saúde e outras (BRASIL, 2024).

Por isso, as equipes de Assistência Estudantil são formadas
por profissionais de diferentes áreas: enfermagem, medi-
cina, psicologia, nutrição, serviço social, odontologia, peda-
gogia, educação, gestão, etc.



Formação Humana Integral:

Nós atuamos em equipe para
promover a saúde dos

estudantes e contribuir com a

formação humana integral!

Formação completa em todas as dimensões do ser humano:
física, intelectual, cultural. Essa formação pretende integrar o
aprendizado científico com o tecnológico, ou seja, as teorias e
as práticas relacionadas ao mundo do trabalho. Além disso,
busca a transformação social e a melhoria das condições de
vida em sociedade, por meio da superação das desigualdades
e a preparação para o exercício da cidadania.

Como os(as) profissionais de 
Enfermagem contribuem com a 
formação dos(as) estudantes?

Os Institutos Federais
promovem a formação
humana integral, e os(as)
profissionais de Enfermagem
contribuem com esse processo
ao promoverem saúde,
elemento fundamental para o
bem-estar, aprendizagem e
desenvolvimento humano.

(Ciavatta, 2005; Saviani, 2022)



O que fazem os(as) profissionais de
Enfermagem no Instituto Federal?

Educação, prevenção
de doenças e
promoção da saúde

Acompanhamento
das condições de
saúde dos(as)
estudantes

Apoio psicossocial 
a estudantes e
familiares

Assistência de
Enfermagem para
atendimento básico de
saúde aos estudantes

Os(as) profissionais de Enfermagem Escolar do Instituto Federal
cuidam das necessidades de saúde física, mental e social dos(as)
estudantes, ofertando um cuidado integral que promove o bem-
estar, o desenvolvimento, a permanência e o êxito acadêmicos.

Esse trabalho é feito em equipe, com participação ativa dos(as)
discentes, em uma cultura de cuidado coletivo, responsabilidade,
solidariedade e respeito à autonomia dos(as) estudantes.

Assim, realizam ações em diferentes áreas:



Nós realizamos ações
educativas e coletivas,

considerando as necessidades,
saberes e interesses dos

estudantes.

Você também pode
sugerir temas e
colaborar com o
planejamento de
ações e projetos!

Saúde sexual e reprodutiva

Prevenção ao uso nocivo de
drogas e redução de danos

Promoção de hábitos
saudáveis: alimentação,
atividade física, redução do
estresse e cuidados com a
saúde mental

Prevenção de doenças como
hipertensão e diabetes

Campanhas de saúde como
Outubro Rosa, Novembro Azul,
Dezembro Vermelho

Exemplos de temas trabalhados:

Saúde do(a) trabalhador(a)

O papel dos(as) profissionais de Enfermagem no ambiente escolar
é principalmente educativo e de apoio à formação estudantil, em
parceria com discentes, docentes e profissionais da instituição.

Assim, realizam ações coletivas de prevenção e promoção da
saúde para melhoria da qualidade de vida dos(as) estudantes e a
formação humana integral, considerando fatores sociais, culturais
e econômicos, a diversidade humana e o protagonismo estudantil.

Educação em saúde



Conforme o planejamento da equipe e os recursos disponíveis,
os(as) profissionais de Enfermagem realizam ações para triagem e
atendimento básico de saúde à comunidade escolar, ou seja, o
atendimento inicial, direcionando os casos mais complexos para
outros serviços ou especialidades. São exemplos de ações:

Consulta de Enfermagem

Aferição de sinais vitais

Antropometria Acolhimento e cuidado
à saúde mental

Curativos simples

Primeiros socorros

Aplicação de compressas

Os(as) enfermeiros(as) ajudam a identificar o que o(a) estudante
ou a comunidade precisam em termos de cuidado, por meio de
avaliação, consulta e diagnósticos de Enfermagem. Com base
nisso, a equipe de Enfermagem planeja e realiza ações junto com
os(as) estudantes, rede de apoio e equipe da escola.

A Enfermagem Escolar nãose resume ao atendimento.A prioridade na escola é aeducação em saúde!

Assistência de Enfermagem 
para atendimento básico



Trata-se de um apoio para a promoção da saúde dos(as) estudantes, em
parceria com profissionais especializados(as), como psicólogos(as),
assistentes sociais e pedagogos(as). A Enfermagem não substitui o apoio
especializado, mas colabora com ações como:

Como parte de uma equipe multiprofissional e considerando a saúde um
bem-estar físico, mental e social, os(as) profissionais de Enfermagem
colaboram no enfrentamento de questões emocionais e sociais como
conflitos familiares, assédio, bullying, violências, racismo, etc. Além disso,
contribuem com a inclusão de estudantes com deficiência ou neces-
sidades específicas, como o Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

Promoção da saúde e apoio às ações de inclusão e de combate às
discriminações e violências.

Escuta, acolhimento e orientações de saúde;

Encaminhamentos e ações em parceria com profissionais do Insti-
tuto, das Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centros de Atenção
Psicossocial (CAPS), Centros de Referência de Assistência Social
(CRAS), Secretaria de Educação, entre outros serviços;

Apoio psicossocial



Algumas condições podem afetar a frequência às aulas, a aprendizagem
e a qualidade de vida dos(as) estudantes, como: hipertensão, diabetes,
desnutrição, sofrimento emocional, asma, doenças infecciosas, entre
outras. Além disso, situações como a maternidade e a paternidade na
adolescência também trazem desafios que influenciam a vivência escolar. 

Por isso, a Enfermagem acompanha, apoia e está ao lado dos(as) estu-
dantes na defesa de direitos, na construção de hábitos de vida mais
saudáveis e na busca por um futuro melhor para todos(as).

Acompanhar as condições de saúde envolve ações como:

A Enfermagem entende que a saúde é muito mais do que ausência de
doenças. Ela envolve as condições de vida da comunidade e o acesso a
direitos como educação, lazer, cultura, moradia, transporte, saneamento
básico. Também é influenciada por questões como gênero, raça e classe,
que afetam as oportunidades e os desafios de cada pessoa. 

Avaliar as necessidades de saúde dos(as) estudantes;

Apoiar os(as) estudantes no autocuidado, no cuidado comunitário e
no acesso a direitos, profissionais e serviços;

Construir uma rede de apoio e envolver toda a comunidade na
criação de um ambiente saudável, acolhedor e inclusivo.

Acompanhamento das
condições de saúde



Nosso papel não étransportar o hospital para aescola, mas fortalecer osvínculos dos estudantes coma rede de saúde!

O(a) profissional de Enfermagem não é assistente nem submisso à
Medicina. Ele(a) trabalha de forma autônoma e em parceria com a
equipe multiprofissional da escola;

O(a) profissional de Enfermagem pode acolher demandas de
saúde física e mental, pois cuida da saúde de forma integral,
incluindo também as questões emocionais e sociais;

A Enfermagem pode ser exercida por homens, mulheres e pessoas
de qualquer gênero;

A escola não é uma unidade de saúde. Existem atribuições, leis e
normas específicas que unidades de saúde precisam cumprir e que
fogem às responsabilidades do ambiente educacional.

Vamos desconstruir
estereótipos?

Os(as) profissionais de
Enfermagem Escolar

incentivam os(as)
estudantes a buscarem

os serviços de saúde.

A Enfermagem não é caridade. A atenção à saúde é um direito
do(a) estudante. Os(as) profissionais de Enfermagem estudam e
trabalham para garantir esse direito;



Quando quiser conversar, tirar dúvidas e trocar informações para
prevenção e autocuidado;

Quando tiver ideias ou sugestões sobre ações que possam ser
desenvolvidas para a promoção da saúde da comunidade escolar;

Quando precisar que familiares, professores(as), gestores(as) ou
outros membros da comunidade escolar compreendam alguma
questão de saúde que afete sua qualidade de vida, frequência ou
desempenho acadêmico;

Quando você ou algum(a) estudante precisar de ajuda em relação
a questões de saúde que afetem o bem-estar, a frequência ou a
vivência escolar.

Quando perceber algo no ambiente ou nas relações sociais dentro
da instituição que possa representar algum risco à saúde física e
mental da comunidade;

Quando algum fator emocional, social, familiar ou acadêmico
interferir negativamente na sua saúde;

Quando observar ou sofrer algum tipo de violência, assédio,
bullying, preconceito, discriminação ou maus tratos;

Quando houver situações como acidentes, feridas, desmaios, crises
de ansiedade, quadros virais, entre outras situações que envolvam
a saúde física e mental;

O(a) estudante tem direito 
a um atendimento sigiloso,
exceto em alguns casos
previstos no Código de Ética 
da profissão. Converse 
com o(a) profissional de
Enfermagem sobre isso!

Quando você pode procurar o(a)
profissional de Enfermagem?



Qual o papel da escola na 
atenção à saúde dos(as) estudantes?

Na escola, todos(as) tem um papel importante na construção de um
ambiente propício ao bem-estar e desenvolvimento integral dos(as)
estudantes, por meio de ações que integram saúde e educação.

A Lei Lucas (Lei nº 13.722/2018) estabelece que escolas públicas e
privadas devem capacitar seus profissionais para a prestação de
primeiros socorros, o que reforça o papel de toda a escola no cuidado
comunitário, na educação em saúde e na aprendizagem para a vida.

Assim, na ausência da equipe de saúde ou em situações de urgência,
qualquer servidor(a) pode ajudar: prestar os primeiros socorros quan-
do capacitado(a), informar a família, acionar a rede de apoio do(a)
estudante ou ligar para o SAMU no 192.

Unidade Básica de Saúde (UBS)
Prevenção; vacinação; cuidado à saúde
física e mental de todos(as) da família.
Esta é a porta de entrada do SUS! A
partir daqui, você acessa todos os
outros serviços que precisar!

Unidade de Pronto
Atendimento (UPA)
Urgências e 
emergências!

Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU)
Ligue 192 em caso de
urgências e emergências 
de saúde física e mental!Hospitais

Consultas, exames,
internações, cirurgias e

atendimentos a situações
mais complexas de saúde

Centros de Especialidades
A UBS te encaminha para
atendimentos especializados 
aqui, com psicólogos, ginecologistas,
urologistas, entre outros!

Centro de Atenção
Psicossocial (CAPS)

Serviço de saúde mental
com cuidado aberto e

comunitário

A equipe de saúde da escola prioriza a educação, prevenção e pro-
moção da saúde dos(as) estudantes. A Enfermagem Escolar atua co-
mo uma aliada para orientar e apoiar os(as) estudantes no acesso aos
serviços necessários. Conheça alguns e como podem ajudar você:



Procure os(as) profissionais de Enfermagem Escolar do seu
Campus para orientações, acolhimento, cuidados e apoio
em saúde, e incentive estudantes a também buscarem o
suporte necessário para uma melhor qualidade de vida.

Toda a comunidade do Instituto Federal pode contribuir e se
beneficiar com o trabalho da Enfermagem Escolar. Qualquer
estudante, familiar, professor(a) ou servidor(a) pode buscar
apoio e também apoiar as ações de promoção da saúde.

É essencial que todos(as) se envolvam e colaborem com
os(as) profissionais de Enfermagem Escolar, reconhecendo a
importância da saúde para o bem-estar, a aprendizagem, o
desenvolvimento humano e a cidadania.

Os(as) profissionais de Enfermagem do Instituto Federal
contribuem com a formação humana integral e buscam a
a melhoria das condições de vida dos(as) estudantes por
meio da promoção da saúde e do trabalho em equipe.

Então! Vamos
promover saúde
juntos? 

Agora que você sabe disso...
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